
Ao longo do ano, especialmente após a efetiva-
ção do golpe contra os direitos dos trabalhadores 
liderado por Michel Temer, a atuação do Sindicato 
tem sido na tentativa de inserir a categoria bancá-
ria no olho do furacão também das outras catego-
rias de trabalhadores, tamanho o risco iminente de 
retirada de direitos em todas as áreas essenciais 
para o bem estar social.

Os bancários se inseriram no Dia Nacional de 
Greve, em 11 de novembro, após deliberação em 

Mobilizar para denunciar
assembleia, que definiu que não haveria na data 
chamada pelas centrais sindicais o fechamento de 
locais de trabalho, mas sim o engajamento voluntá-
rio de quem se sentisse à vontade para lutar.

Dirigentes do Sindicato, trabalhadores de base 
e também bancários preocupados com o futuro 
próximo do país se reuniram pela manhã no ato da 
Praça Santos Andrade, em Curitiba. Dali, algumas 
agências bancárias centrais receberam a visita e o 
convite do Sindicato, para que após o expediente 

se juntassem aos manifestantes, na Praça 19 de 
Dezembro, do Homem e da Mulher Nua, no Centro 
Cívico, como preparativo para adesão e construção 
de uma Greve Geral no país. 

Naquela data, era visível a participação da juven-
tude, especialmente os secudaristas e universitá-
rios de escolas públicas, puxando a marcha, que 
seria também acompanhada por militantes de sin-
dicatos e movimentos sociais. 

Participe você tambem desta luta! 

O DESMONTE DOS BANCOS PÚBLICOS ESTÁ NA BOLA DA VEZ DO TRATORAÇO IMPOSTO PELO GOVERNO FEDERAL SOB A NOMENCLATURA 
DE “REORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL”. 
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www.bancariosdecuritiba.org.br
folhabancária

BANCÁRIO 
VENHA PRA LUTA! SINDICALIZE-SE
SAIBA MAIS EM WWW.BANCARIOSDECURITIBA.ORG.COM.BR
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Aumento dos recursos federais no comparativo 2015/2016

O Sindicato dos Bancários de Curitiba e região está atento aos aconteci-
mentos do país, com o objetivo maior que a categoria se junte aos demais 
trabalhadores para denunciar todas as canetadas do governo federal em for-
ma de Propostas de Emenda à Constituição (PECs), projetos de lei em trami-
tação no Congresso Nacional, e Medidas Provisórias com efeitos imediatos, 
todos eles com retirada de direitos. PEC 241, PEC 55, PL 4330, PLS 30, MP 
247. O país está em ebulição porque a vida de toda a população (se você não 

Num domingo, 20 de novembro, 
o Banco do Brasil oficializou medida 
chamada de reorganização institucio-
nal que prevê o fechamento de 402 
agências bancárias e transformação 
de outras 379 em postos de atendi-
mento. Com a justificativa de econo-
mia de despesas administrativas de 
R$ 750 milhões em 2017, o BB tam-
bém oficializou o Plano Extraordiná-
rio de Aposentadoria Incentivada, já 
informando que 18 mil bancários es-
tariam aptos a aderir. 

É HORA DOS BANCÁRIOS SE ENGAJAREM NAS MOBILIZAÇÕES CONTRA OS RETROCESSOS

Só a luta te garante
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estiver entre os 1% mais ricos) pode ser alterada por essas medidas e leis. 
“São 20 anos de congelamento do orçamento público. A PEC 241 está sendo 
construída nos bastidores de escandalosos jantares. A restrição de gastos 
vai punir os trabalhadores e  poupar os rentistas e os banqueiros. Somente 
a reação dos trabalhadores pode reverter esse quadro e os bancários não 
podem ficar de fora”, convoca Elias Jordão, presidente do Sindicato. Saiba 
mais em www.bancariosdecuritiba.org.br.

Outro uso que Temer está fazendo 
da autorização que tem para gastar 
além do que arrecada, é remunerar 
grandes grupos de comunicação. De 
acordo com levantamento do blog O 
Cafezinho em dados públicos disponi-
bilizados pelo governo, os pagamen-
tos federais à Folha/UOL, nos quatro 
meses de maio a agosto de 2016, 
foram 78% maiores que no mesmo 
período de 2015. De maio a agosto, 
as empresas da Globo receberam R$ 

Mídia subsidiada pelo governo

Desmonte institucional no BB

15,8 milhões de repasses federais, 
24% a mais que no ano anterior.

Nos quatro meses de maio a 
agosto de 2015, o grupo que edita 
a Veja recebeu apenas R$ 52 mil, va-
lor que saltou para R$ 380,77 mil no 
mesmo período de 2016, um cresci-
mento de 624%. Os repasses fede-
rais para a Editora Globo, que edita 
a revista Época, dispararam 586%, 
na comparação de janeiro/agosto 
de 2016 com o ano inteiro de 2015.

O movimento sindical bancário 
convoca todos os trabalhadores a 
aderirem às mobilizações perma-
nentes em defesa do banco e con-
tra esse processo de “coação ins-
titucional”. Os sindicatos estarão 
unidos em todo o país em busca de 
respostas do banco, promovendo 
reuniões com trabalhadores e com 
o governo e atos de mobilização. 
Nos primeiros nove meses de 2016, 
o BB apresentou lucro líquido de R$ 
7,070 bilhões.

Bancário do 
Banco do Brasil
Denuncie transtornos com 
anúncio de fechamento de 

agências e plano de 
aposentadoria no BB

Denuncie pelo email:
bb@bancariosdecuritiba.org.br
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No dia 26 de outubro, o Supremo Tribunal 
Federal julgou a desaposentação e negou esse 
direito aos aposentados. O trabalhador que 
continuar contribuindo para o INSS depois de 
aposentado, como prevê a lei, não poderá rever 
sua aposentadoria pedindo o acréscimo dessas 
contribuições.

O STF entendeu que apesar da lei permitir 
que a pessoa se aposente e continue trabalhan-
do, não há previsão legal em relação ao instituto 
da desaposentação.

“Essa decisão atinge em cheio a categoria 
bancária, já que muitos continuam trabalhan-
do mesmo após se aposentarem pelo INSS, 
principalmente nos bancos públicos, por isso a 
categoria precisa se mobilizar e pressionar não 
somente o STF, mas o Congresso Nacional para 
que legisle reconhecendo esse direito”, afirma 
Genesio Cardoso, diretor do Sindicato dos Ban-
cários de Curitiba e região.

Diante da decisão, muitas dúvidas perma-
necem, principalmente, para quem já ajuizou 
demandas sobre o tema, em especial quanto à 
devolução de valores já percebidos através de 
tutela antecipada.

O Sindicato orienta para que os trabalhado-
res que possuem ação sobre o tema, aguardem 
a publicação da decisão no Diário Oficial que 
ocorrerá no início de 2017 e procurem o depar-
tamento jurídico, pois as questões serão trata-
das caso a caso.

O Sindicato abre prazo de inscrição para elei-
ção complementar para delegado sindical na 
Caixa Econômica. De 28 de novembro a 09 de 
dezembro, os bancários sindicalizados interes-
sados podem realizar a inscrição via site www.
bancariosdecuritiba.org.br. As eleições serão 
nos locais de trabalho, de 14 a 22 de dezembro 
de 2016 e o mandato será de 26 de dezembro 
de 2016 a 20 de junho de 2017. Durante o pe-
ríodo do mandato, o delegado não pode ser 
transferido do seu local de trabalho, salvo por 
iniciativa própria. Também lhe é assegurada a 
estabilidade no emprego durante o exercício do 
mandato e até um ano após o término.

Inscrições: 28/11 a 9/12 
Eleições: 14 a 22/12 
Mandato: 26/12/2016 a 20/06/2017

A Medida Provisória 739/2016, que trazia um 
imenso retrocesso aos segurados do INSS, dificul-
tando a concessão de benefícios e prevendo a revi-
são de outros, perdeu temporariamente a eficácia, 
até tramitar na Câmara e no Senado. 

Ela estabelecia que o aposentado por invalidez 
poderia ser convocado a qualquer momento para 
uma reavaliação. A medida estabelecia também 
que o benefício de auxílio-doença teria duração 
máxima de quatro meses e só seria renovado se 
houvesse um pedido do segurado.

Atualmente, o benefício dura enquanto o mé-

A crise econômica e política, num cenário de reti-
rada de direitos e luta por manutenção de conquis-
tas atinge em cheio o lado mais fraco, dos trabalha-
dores. Mas o sistema financeiro nacional continua 
muito bem, obrigado.  O lucro dos cinco maiores 
bancos que atuam no país fechou os nove primei-
ros meses de 2016 lá em cima: juntos, Itaú, Brades-
co, Santander, Banco do Brasil e Caixa anunciaram 

MP ESTABELECIA QUE O APOSENTADO POR INVALIDEZ PODERIA SER CONVOCADO A 
QUALQUER MOMENTO PARA UMA REAVALIAÇÃO

LUCRO LÍQUIDO DE BANCOS PÚBLICOS E PRIVADOS REDUZ, MAS CONTINUA NA FAIXA
DO BILHÃO

STF nega
desaposentação

Eleição
complementar

MP do retrocesso 
social perde eficácia

Lucratividade continua
alta no sistema financeiro

/CONTRIBUINTES

/ CAIXA ECONÔMICA

/SAÚDE

/NÃO TEM CRISE

dico perito determinar. Na prática, muitos segu-
rados estavam sendo convocados para perícias 
junto ao INSS e tendo seus procedimentos des-
marcados. 

“O objetivo da MP era de reduzir o acesso aos be-
nefícios por incapacidade. A grande preocupação do 
Sindicato é com as injustiças no momento da revi-
são, prejudicando o trabalhador”, afirma Karla Hu-
ning, secretária de assuntos jurídicos da entidade.

Apesar da MP estar momentaneamente suspen-
sa, o Sindicato segue acompanhando a movimenta-
ção no Congresso Nacional.

balanços financeiros com lucro líquido de R$ 44,85 
bilhões.  Os anúncios, óbvio, vêm acompanhado de 
destaque à redução dos valores em relação ao mes-
mo período de 2015. E a contrapartida dos bancos, 
claro, continua sendo o fechamento de vagas de 
trabalho e de agências, reduzindo o acesso da po-
pulação aos serviços presenciais em nome da tão 
acessível tecnologia.

JANEIRO A 
SETEMBRO

BANCO DO BRASIL 7,070 bi

BRADESCO 12,736 bi

ITAÚ 16,3 bi

CAIXA 3,4 bi

SANTANDER 5,350 bi
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Você lembra? Até o ano de 2012 
você ainda pagava imposto de renda, 
na fonte, integral cada vez que rece-
bia participação nos lucros (PLR). A 
isenção e taxas progressivas de IRPF 
na PLR são uma conquista da união 
de diversas categorias de trabalha-
dores, entre eles bancários, metalúr-
gicos e químicos. 

Em novembro de 2011, o Sindicato 

EM NOVEMBRO DE 2011, SINDICATO ENCORPOU CAMPANHA PELA ISENÇÃO DE IRPF NA PLR

/RETROSPECTIVA DA LUTA

/COPA BANCÁRIA MASCULINA 2016

20 de novembro é o Dia da Consci-
ência Negra, data de resistência ao ra-
cismo, um contraponto ao 13 de maio, 
considerado pelos negros a farsa da 
abolição. Desde 2013, a Câmara Mu-
nicipal de Curitiba luta pelo reconhe-
cimento de feriado na data do Dia da 
Consciência Negra como política local 
de combate ao racismo.

A lei municipal 14.224/2013 foi pro-
mulgada em Curitiba e logo questio-
nada pela Associação Comercial do 
Paraná (ACP) e pelo Sindicato da In-
dústria da Construção Civil no Paraná 
(Sinduscon-PR). O feriado, que estaria 
em vigor em 2013, foi suspenso pelo 
Tribunal de Justiça do Paraná (TJ-PR).

O ato derradeiro foi sentenciado 
pelo Supremo Tribunal Federal, em 
setembro de 2016. Apesar do Dia da 
Consciência Negra ser feriado em di-
versas cidades dos estados de São 
Paulo e Rio de Janeiro, por exemplo, e 
em Guarapuava, aqui no Paraná, o STF 
não acatou recurso da Câmara Muni-
cipal e declarou inconstitucional a lei 
que combate o racismo.

Consciência 
Negra

Lei contra o 
racismo

STF nega
feriado

/IGUALDADE DE 
OPORTUNIDADES

Mobilização diminui valor 
de tributação da PLR

encorpou a campanha pela isenção 
de IRPF na PLR recolhendo assinatu-
ras num abaixo-assinado que correu o 
país e foi entregue em dezembro para 
os ministros à época Guido Mantega 
(Fazenda) e Gilberto Carvalho (Secre-
taria Geral da Presidência). 

Após diversos atos e mobilizações, 
desde 2013 é aplicada a isenção e des-
contos nas várias faixas de Imposto de 

Renda retido na fonte, de acordo com 
a Lei 12.832/2013. 

Enquanto a faixa de isenção de IRPF 
é até R$ 1.903,98 para as demais ver-
bas salariais, a faixa de isenção de im-
posto para a PLR é de R$ 6.677,55. Se 
a lei de 2013 não fosse estabelecida, o 
imposto retido na fonte para a isenção 
atual seria de 27,5%.

Bancário, só a luta te garante!

VERÂO
2016 - 2017

             
                T

EMPORADA    DE
03 DE DEZEMBRO
DE 2016 A 05 DE
MARÇO DE 2017

Saiba mais em 

www.bancariosdecuritiba.org.br

BANCÁRIO, VC SABIA QUE O 

SINDICATO TEM WHATSAPP?

QUAL O NÚMERO?

 É (41) 99989-8018 02:5
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BATA A META.  

BANCÁRIOS 

O Itaú United é o campeão invicto da Copa Bancária 2016 de futebol masculino. Foram nove vitórias na fase de classi-
ficação, vitória sobre o Curva de Rio nas quartas de final, vitória nos pênaltis contra o Gralha Azul na semifinal e vitória 
no título contra o Viracopo. Com início em maio, a competição teve a participação de 20 equipes. Foram premiados o ar-
tilheiro, Nathan Cassoli Stadir (Viracopo), a defesa menos vazada do Manguaça e o troféu Fairplay para o TCA Soluções.
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